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EDITORIAL
  A presente E-ZINE possui o objetivo de descrever o
movimento punk, tanto em seu local de origem – no
Reino Unido – quanto seus reflexos no Brasil,
elucidando sua importância enquanto um movimento de
contestação política e denunciando a sua apropriação e
consequente mercantilização pelas grandes marcas do
sistema capitalista atual.

  Utilizando-se da estética punk em sua
produção, a abordagem argumentativa e a
exposição das imagens buscam aprofundar a
discussão acerca dos movimentos
contraculturais e delinear o legado e os
reflexos do movimento punk em uma sociedade
hegemonizada pelo neoliberalismo, tanto para
aqueles que pertencem a estes movimentos,
quanto para curiosos e entusiastas.



ENTRE AS DÉCADAS DE 60 E 70 A INGLATERRA
PASSAVA POR UM PERÍODO DE FORTES IMPACTOS
SOCIAIS E POLÍTICOS QUE RESULTARAM DOS
ABALOS ECONÔMICOS QUE O PAÍS EXPERIENCIAVA,
COMO A CRESCENTE TAXA DE DESEMPREGO E O
DESAJUSTE SOCIAL. FOI ESTE CONTEXTO
HISTÓRICO QUE GARANTIU, NO ANO DE 1979, A
ASCENSÃO POLÍTICA DO GOVERNO CONSERVADOR
E NEOLIBERAL DA EX-PRIMEIRA-MINISTRA
MARGARETH THATCHER. (SALEM, 1995). E É NESTE
CONFLITANTE CENÁRIO SOCIOPOLÍTICO, QUE NO
COMEÇO DOS ANOS 1970, O MOVIMENTO PUNK
SURGE NOS BAIRROS OPERÁRIOS DAS PERIFERIAS
INGLESAS.

A ORIGEM DO MOVIA ORIGEM DO MOVI



OS PUNKS ERAM JOVENS POBRES, MARGINALIZADOS
E DESAJUSTADOS QUE POSSUÍAM UM ESPÍRITO
REBELDE E ANÁRQUICO (SALEM, 1995). OS JOVENS
PUNKS SENTIAM-SE INSATISFEITOS COM O MUNDO E
CLAMAVAM POR MUDANÇAS RADICAIS, EXPURGANDO
SUA INDIGNAÇÃO CONTRA O TÉDIO, A HIPOCRISIA, OS
PRIVILÉGIOS E A SOCIEDADE CONFORMISTA (SALEM,
1995). PARA ISTO, EXPRESSAVAM-SE POR MEIO DA
MÚSICA E DA MODA. 

A ORIGEM DO MOVIA ORIGEM DO MOVI

“O punk reflete a vida como ela é, nos apartamentos
desconfortáveis dos bairros pobres, e não o mundo de

fantasia e alienação que é o que a maioria dos artistas
criam. É verdade, o punk destruirá, mas não será uma

destruição irracional. O que o punk destruir será depois
reerguido com honestidade." 

Trecho retirado da sexta edição, publicada em 1977, do
fanzine "Sniffin' Glue", primeiro fanzine punk da

Inglaterra redigida pelo punk Mark Perry.



God save the queen
The fascist regime

They made you a moron
A potential H bomb

 
God save the queen

She's not a human being
and There's no future
And England's dreaming

Don't be told what you want

Don't be told what you need

There's no future

No future

No future for you

 

God save the queen

We mean it man

We love our queen

God saves

God save the queen
'Cause tourists are money

And our figurehead
Is not what she seems

 
Oh God save history

God save your mad parade
Oh Lord God have mercy

All crimes are paid

Oh when there's no future

How can there be sin

We're the flowers

In the dustbin

We're the poison

In your human machine

We're the future

Your future

 

God save the queen

We mean it man

We love our queen

God saves

God save the queen
We mean it man

There's no future
In England's dreaming God

save the queen

No future

No future

No future for you

No future

No future

No future for me

No future

No future

No future for you

GOD SAVE THE QUEEN
Sex Pistols

HTTPS://WWW.LETRAS.MUS.BR/SEX-PISTOLS/35850/TRADUCAO.HTML
Link para a tradução em português:

https://www.letras.mus.br/sex-pistols/35850/traducao.html


Os Sex Pistols utilizam de letras
impactantes e provocadoras - como, por
exemplo, "they made you a moron"
(Tradução: "eles te fizeram um
imbecil") - com o objetivo de chocar e
despertar a criticidade acerca da
ignorância social e política que imperava
na sociedade.

GOD SAVE THE QUEEN
Sex Pistols

Em "God save the queen", a banda sex
pistols, considerada uma das
precursoras do movimento punk no
reino unido, adota uma atitude
provocativa chamando a atenção para
questões sociais e políticas.  



Para as garotas, o visual punk consistia em

maquiagem carregada nos olhos, como delineados

grosseiros na cor preta e a vestimenta variava

entre vestidos extremamente curtos de malha

de algodão e camisas largas masculinas

enfeitadas com gravatas. Os cabelos quase

raspados poderiam ser descoloridos, preto

reluzente, ou até mesmo pintado com cores

vibrantes.

Roupas de segunda-mão - paletós, calças,

camisas, gravatas - que eles usam do jeito que

são encontradas ou dando um trato pessoal nelas,

arrancando pedaços aqui e ali, acrescentando

manchas, mensagens e símbolos, alfinetes e

correntes. 

""E esse estilo, lançado não só pelo Contingente,

mas pelos punks em geral, causa um impacto muito

forte na cidade. É a nova moda de rua"" (BIVAR,

1988, p. 48 e 49) 





  A CHEGADA DO MOVIMENTO PUNK NO BRASIL
OCORREU NA SEGUNDA METADE DA DÉCADA DE
1970. O PUNK FOI TRAZIDO POR INFLUÊNCIA DAS
BANDAS E IDEIAS VINDAS DO EXTERIOR,
PRINCIPALMENTE DOS ESTADOS UNIDOS E REINO
UNIDO, ONDE O MOVIMENTO JÁ HAVIA SE
ESTABELECIDO.
  O MOVIMENTO PUNK NO BRASIL TROUXE CONSIGO
UMA ATITUDE PROVOCADORA E SUBVERSIVA,
BUSCANDO CONTESTAR AS NORMAS SOCIAIS E
CULTURAIS ESTABELECIDAS.

O movimento punk, desde sua origem,
apresentou alinhamentos práticos e

teóricos com o anarquismo. O símbolo da
letra "A" envolvido pela letra "O"
representa a ideologia anarquista.



O anarquismo tem dois princípios: liberdade e igualdade. Nessa
concepção, todo indivíduo possui liberdade irrestrita (sem
nenhuma limitação), e, portanto, possui o direito de não ser
subjugado por nenhuma forma de autoridade.

Nesse sentido, há uma intersecção entre o movimento punk e o
anarquismo, visto que ambos criticam ideias que promovam
hierarquização na sociedade, segregando-a entre dominadores
e dominados.
Observamos ao fundo o símbolo da letra "A" sobrepondo o
lema "ordem e progresso" expressando oposição as ideias
positivistas que inspiraram a composição da bandeira nacional,
além de outras imagens que mostram uma contestação AS
autoridades.



  A CENA PUNK NO BRASIL SE DESENVOLVEU DE
FORMA INDEPENDENTE E MUITAS VEZES
MARGINALIZADA, COM POUCOS ESPAÇOS PARA
APRESENTAÇÕES E UMA RESPOSTA NEGATIVA POR
PARTE DAS AUTORIDADES E DA SOCIEDADE
CONSERVADORA. NO ENTANTO, O MOVIMENTO
PUNK GANHOU FORÇA E INFLUENCIOU DIVERSOS
SEGMENTOS CULTURAIS, INCLUINDO A MÚSICA,
MODA E COMPORTAMENTO.
 BANDAS PIONEIRAS COMO "RESTOS DE NADA",
"INOCENTES", "CÓLERA" E "OLHO SECO" FORAM
FUNDAMENTAIS PARA ESTABELECER E PROPAGAR
A CULTURA PUNK NO BRASIL. O PUNK BRASILEIRO
TAMBÉM INCORPOROU ELEMENTOS DA CULTURA
LOCAL, COMO LETRAS EM PORTUGUÊS ABORDANDO
QUESTÕES SOCIAIS E POLÍTICAS DO PAÍS.



ÓDIOÓDIOÓDIO
LÁ VÊM OS RATOSLÁ VÊM OS RATOSLÁ VÊM OS RATOS
SUJOS E NOJENTOSSUJOS E NOJENTOSSUJOS E NOJENTOS
LÁ VÊM OS RATOSLÁ VÊM OS RATOSLÁ VÊM OS RATOS

ACABAR COM O SOSSEGOACABAR COM O SOSSEGOACABAR COM O SOSSEGO
   

COM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃO
TEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃO

   
PEDIMOS A LIBERDADEPEDIMOS A LIBERDADEPEDIMOS A LIBERDADE

MAS NÃO SOMOS ATENDIDOSMAS NÃO SOMOS ATENDIDOSMAS NÃO SOMOS ATENDIDOS
HÁ FALTA DE VERDADEHÁ FALTA DE VERDADEHÁ FALTA DE VERDADE

PRECISAMOS SER OUVIDOSPRECISAMOS SER OUVIDOSPRECISAMOS SER OUVIDOS
   

COM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃO
TEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃO

   
ESSES RATOS SUJOSESSES RATOS SUJOSESSES RATOS SUJOS

NOS DEIXAM SEM FORÇASNOS DEIXAM SEM FORÇASNOS DEIXAM SEM FORÇAS
MAS TEMOS QUE DERRUBÁ-LOSMAS TEMOS QUE DERRUBÁ-LOSMAS TEMOS QUE DERRUBÁ-LOS

COM MARTELOS E FOICESCOM MARTELOS E FOICESCOM MARTELOS E FOICES
   

COM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃOCOM MOTIVO E COM RAZÃO
TEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃOTEMOS ÓDIO NO CORAÇÃO

Restos de NadaRestos de NadaRestos de Nada

A letra da música 
 expressa de forma

contundente a
insatisfação com o estado,

bem como uma atitude
questionadora - inerente
à ideologia política do
movimento punk - em

relação às autoridades



A partir do domínio do modo de produção capitalista
neoliberal, diversos movimentos políticos anti-
sistêmicos e contraculturais são cooptados enquanto
estética, com a finalidade de esvaziar seu conteúdo
político e seu potencial revolucionário para contribuir
na reprodução do capital, tal como o movimento punk. 

"As narrativas midiáticas, ao esvaírem o sentido original
do movimento punk, se reapropriam do seu legado e o
instrumentalizam a partir de uma lógica mercantil,
mediada pela cultura das telas e sustentada por essa
'sociedade do espetáculo' a qual se tornou a vida pós-
moderna" (NETO e BRESSAN JÚNIOR, 2022, p.112)



A tomada para si da estética punk pelos artistas,
pelas grandes marcas de fast fashion e sua
revivificação nas diversas mídias sociais, acabam por
contradizer as orientações políticas manifestadas no
início do movimento, rendendo-se ao sistema capitalista..

Na pós-modernidade sob o neoliberalismo, a estética do movimento punk
é mercantilizada, enquanto seu manifesto político perde força. Esse
processo de mercantilização, no contexto capitalista, transforma
bens materiais e culturais, incluindo o movimento punk, em mercadorias.
No cenário do capitalismo neoliberal, tudo, desde relações sociais até
camisetas de bandas punk como o Green Day, é transformado em
objetos comerciais com valor de mercado.





Em essência, o movimento punk é um movimento de
contracultura, que questiona e nega padrões culturais
dominantes em uma determinada sociedade. Foi difundido no
Brasil em meados dos anos 70, manifestando-se em
resposta à cultura capitalista – a qual produz peças com
ideias preconcebidas, de forma massificada, vazias de
elementos que proporcionam reflexões, cerceando a
capacidade do indivíduo de pensar de maneira livre e
crítica – e concepções conservadoras da época.

Membros do movimento punk
demonstrando sua aversão à

autoridade e ao sistema
político reinante



Assim, o mecanismo de mercantilização dos
símbolos punk esgota, de forma gradual, o
sentido sociopolítico concebido na gênese
movimento, uma vez que este deixa de ser
atrelado à insatisfação com a condição
política contemporânea e torna-se um 
objeto nostálgico.

Com um objetivo claro, o movimento composto por sujeitos
descontentes com o meio social e os padrões nele estabelecidos
se propõe a criticar, rejeitar o sistema capitalista e à cultura
vigente através de, entre outras formas, narrativas audiovisuais.
Contudo, é perceptível a tendência da indústria cultural em
mercantilizar componentes assimilados ao punk – como, por
exemplo, a rebeldia em exibições artísticas – na tentativa de
ressignificar seu propósito de maneira que se adeque em sua
lógica de mercado: vende-se figurinos “destroyed”, focado em um
grupo jovem, no qual almeja se conectar com questões
contemporâneas, causando um incômodo nos espectadores.

O esvaziamento do conteúdo
político do movimento punk,

reduzido apenas à sua estética
em forma de mercadoria
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